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Vale tem mais casos 
con� rmados e curados
VALE DO TAQUARI | A con� rmação de quatro casos de Co-
vid-19, em Tabaí, mais a ampliação de Lajeado, fez com que 
a região chegasse a 18 pacientes infectados pelo novo coro-

navírus. Ao mesmo tempo, também foi ampliado o número 
de pessoas curadas. Entre os nove lajeadenses, quatro tive-
ram recuperação. Página 3
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Um jornal de palavra faz história.

INMET - Instituto Nacional de Meteorologia

Hoje: 
10ºC | 23ºC

TEMPO   LAJEADO

Mais de 225 cestas 
foram arrecadadas

LAJEADO | O projeto tem como objetivo entregar 
de forma gratuita os alimentos à população que 
esteja passando por di� culdades. As cestas po-
dem ser retiradas no Cras, para quem tem cadas-
tro único, e no Creas para quem não tem. E todos 
ainda podem ajudar. 
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Perdas podem 
ser irreparáveis
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Festa é investigada 
pelo Ministério Público
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Estrela registra três 
mortes em uma semana
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Inadimplência é a maior 
dos últimos 18 meses
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Lajeado tem os primeiros 
curados do novo coronavírus
Avaliação é 
feita quando já 
se passaram 
mais de 15 dias 
do início dos 
sintomas 

LAJEADO | Quatro pesso-
as confirmadas com o diag-
nóstico do novo coronavírus 
(Covid-19) em Lajeado fo-
ram consideradas curadas 
ontem. A avaliação é feita 
quando já se passaram mais 
de 15 dias do início dos sin-
tomas e, depois deste prazo, 
a pessoa não apresenta mais 
nenhum sintoma da doença, 
nem está convivendo com al-
guém doente.

A responsável pela Vigilân-
cia Epidemiológica de Lajea-
do, Juliana Demarchi, explica 
que o prazo é o período de 
desenvolvimento da doença. 
Como os dois primeiros pa-
cientes haviam informado sin-
tomas quando retornaram de 
viagem, há cerca de três sema-
nas, agora há certeza sobre a 
possibilidade de considerá-los 
curados.

Um médico do município 
fez a avaliação para certificar 
o fim dos sintomas. “Seguimos 
os critérios do Ministério da 
Saúde para considerar a cura, 
ou seja, o decurso de pelo me-
nos 14 dias desde o início dos 
sintomas. Pelo que sabemos 
até aqui, estas pessoas ficam 
imunes a novas infecções da 
Covid-19, mas ainda não se 
sabe ao certo por quanto tem-
po”, destaca Juliana.

Quando surgiram os pri-
meiros casos sintomáticos no 
município, as pessoas com as 
quais os infectados tiveram 
algum tipo de contato foram 
notificadas pela Vigilância 
para que também fizessem 
isolamento. De acordo com a 
Central de Atendimento 24h, 
que reúne informações tele-
fônicas e do atendimento na 
UPA, Hospital Bruno Born 
(HBB) e unidades de saúde do 
município, mais de 360 pes-
soas são consideradas possí-
veis infectadas por relatarem 
sintomas compatíveis com o 
coronavírus.

Primeiro paciente do HBB recebe alta da UTI
Passou para um leito da In-

ternação da Ala Covid-19, no 
HBB, o paciente de 57 anos que 
estava internado em estado 
grave por coronavírus. Ele esta-
va na UTI desde 20 de março, 
quando chegou à instituição em 
uma situação delicada. 

Na sexta-feira, 3, a equipe 
médica retirou a ventilação me-
cânica para observar o compor-
tamento, que permaneceu na 
UTI por estar um grande perío-
do sedado. 

Conforme o médico internis-
ta responsável pelo tratamento, 
Juliano Dalla Costa, a doença 
divide-se em quatro etapas, mas 
nem todos os pacientes passa-
rão por todas.  A primeira com-
preende um número em torno 
de 85% dos casos: os pacien-
tes apresentam sintomas leves 
como febre, mal-estar, podendo 
apresentar também diarreia, 
náuseas, vômitos e anosmia 
(perda do olfato) e tosse. 

Não é necessário que o pa-
ciente apresente todos os sin-
tomas, podendo até não apre-
sentar nenhum. “Por isso se 
preconiza o isolamento social”, 
explica. Esta fase é tratada com 
medicações para controle de 
sintomas de febre, tosse, hidra-
tação, e nesta etapa os exames 
de imagem e laboratoriais são 
normais, ou com alterações dis-
cretas em RX ou hemograma.

Uma parcela dos pacientes 
apresentará intensificação des-

te sintomas: são os 15% que 
passarão para a segunda fase e 
necessitarão de suporte hospi-
talar. Nesta etapa é possível ob-
servar alterações nos exames, 
e a maioria apresentará altera-
ções no parênquima pulmonar. 

Entre a segunda e a terceira 
fase observa-se uma piora pro-
gressiva, ocasionada por danos 
mais evidentes nos exames, 
podendo evoluir com compli-
cações em todos os órgãos. O 
sistema mais afetado é o pul-
monar, porém há relatos de aco-
metimento neurológico, renal e 
cardíaco também.

Foi nesta fase que chegou o 
paciente. “Algumas medicações 
que demonstraram a possibili-
dade de benefício foram minis-
tradas. Ele ficou 14 dias sedado, 
dependente de sedação e ven-
tilação mecânica, um cuidado 
difícil e minucioso que compre-
endeu atenção integral”, de-
talha. “A recuperação, mesmo 
que ainda parcial, é uma gran-
de vitória para nosso hospital, 
equipe de terapia intensiva 
(enfermeiros, técnicos de enfer-
magem, nutricionistas, fisiote-
rapeutas, médicos, na qual me 
incluo, entre outros) e também 
para a comunidade. Todos se 
empenharam muito.”

Dalla Costa destaca que o 
paciente necessita cuidados. 
“Neste momento adentra a 
quarta fase, na qual preconi-
zam-se as medidas de cuidado 

Casos em Lajeado

Quatro curados:
- Homem de 57 anos, que voltou de viagem ao exterior. Cura-
do desde 5/4.
- Mulher de 48 anos, que participou de evento no RS onde 
teve contato com caso positivo. Curada desde 6/4.
- Homem de 45 anos, que voltou de viagem do cruzeiro na 
costa brasileira. Curado desde 6/4.
- Homem de 22 anos, que voltou de viagem ao Exterior. Cura-
do desde 3/4.

Cinco casos ainda não curados:
- Homem de 60 anos, que está em casa
- Homem de 57 anos, internado no HBB
- Homem de 67 anos, internado no HBB
- Mulher de 38 anos, internada no HBB
- Mulher de 27 anos, internada no HBB

Vale do Taquari 
No Vale do Taquari, foram 18 

casos confirmados até ontem. 
Lajeado já teve nove confirma-
dos, sendo que destes, quatro 
já são considerados curados. Na 
manhã de ontem, foram divul-
gados os resultados de quatro 
exames feitos em moradores 
de Tabaí. Os quatro testaram 
positivo para Covid-19. Trata-se 
de um homem e três mulheres, 
com idade média de 25 anos. 
Segundo informações da Prefei-
tura de Tabaí, eles encontram-se 
em total isolamento social e sem 
complicações. Em Anta Gorda, 
foram dois que testaram positi-
vo para o vírus (já curados). Es-
trela, Taquari e Cruzeiro do Sul 
contabilizaram um caso cada.

Rio Grande do Sul
De acordo com informe di-

vulgado ontem pela Secreta-
ria de Saúde do Rio Grande 
do Sul, em todo Estado são 
501 casos confirmados, sendo 
oito óbitos por complicações 
da Covid-19. Porto Alegre é a 
cidade gaúcha com maior nú-
mero de pacientes infectados, 
contabilizando 253 casos.

Brasil
O Ministério da Saúde atu-

alizou ontem a situação dos 
casos de Covid-19 no território 
nacional. São 12.056 confirma-
dos, sendo 553 óbitos. O nú-
mero representa um aumento 
de 13% em relação a domingo, 
quando foram registrados 486 
óbitos. São Paulo segue como 
epicentro da pandemia com 
mais da metade das mortes de 
todo o país: 304.

Paciente de 57 anos que estava internado em estado grave passou para setor de internação

HBB/divulgação

dos danos causados pelo vírus 
e pela terapia. Deve-se inten-
sificar a fisioterapia e outros 
cuidados. Muitos necessitam 
de oxigênio suplementar por 
períodos, pois o dano muitas 
vezes é extenso e permanente. 
Estamos esperançosos de que 
este possa voltar para sua famí-
lia breve para que possa seguir 
sua recuperação.”

Do total de pacientes, estima-
se que 5% necessitarão de leitos 
de UTI. A mortalidade dos pa-
cientes entubados pode passar 
de 60% em alguns centros.  A 
quarta fase é a do recrudesci-
mento dos sintomas, e recupe-
ração dos danos causados pelo 
vírus e o tratamento instaurado. 
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Em meio à pandemia, boate
promove festa com DJ em Lajeado
Evento em casa noturna contou com divulgação pelos perfis de proprietários, equipe e público

Em “after”, jovens deram continuidade ao evento feito na boate no sábado

Cristiano Duarte
cristiano@informativo.com.br

LAJEADO | A animação de 
um DJ e de um sócio de uma 
boate de Lajeado em vídeos di-
vulgados por eles mesmos nas 
redes sociais fazia parecer que 
a pandemia do novo corona-
vírus havia passado. Porém, a 
festa na casa noturna ocorreu 
na noite deste sábado, 4, e só 
terminou na manhã do domin-
go, 5, na casa de uma das pes-
soas que promoveu a festa.

O evento vai na contramão 
das orientações do Ministério 
da Saúde para o combate do 
Covid-19. Dezenas de pessoas 
se aglomeraram na boate, o 
que contribui para a dissemi-
nação do vírus. 

Na sequência da festa, uma 
participante do evento com-
partilhou nas redes sociais um 
vídeo em que está acompa-
nhada de amigos dentro de um 
carro. “5 não é aglomeração”, 
ironiza a jovem no vídeo. 

Depois da balada que se 
estendeu pela madrugada de 
domingo, membros da festa se 
reuniram para um “after” numa 
casa onde deram continuidade 
às bebidas e celebrações.

“Tivemos conhecimento da 
festa somente no domingo. 
Se tivéssemos sido informa-
dos antes, teríamos ido com 
a Brigada Militar no local. Os 
proprietários serão responsa-
bilizados. Fazer aglomerações 
numa situação de calamidade 
pública, somado à contrarie-
dade ao decreto municipal 
sobre o coronavírus, poderá 

resultar em sanções da Vigi-
lância Sanitária e até a cas-
sação do alvará do estabele-
cimento”, conta o secretário 
municipal de Segurança Pú-
blica, Paulo Locatelli.

Além disso, afirma que se 
comprovado o fato, os proprie-
tários da casa noturna tam-
bém poderão responder um 
termo circunstanciado, onde 
deverão prestar informações 
ao Ministério Público sobre 
as razões de abrir o estabele-
cimento comercial diante de 
uma pandemia.

Um sócio da casa noturna 
afirma que os vídeos foram 
divulgados nas redes sociais 
por se tratar de uma festa fei-
ta para o público prestigiar 
online. Porém, nas imagens é 
possível ver diversas pessoas 

dançando juntas, tanto na bo-
ate quanto na festa na casa de 
um dos jovens que se estendeu 
na manhã seguinte.

Denúncias

Na tarde de domingo, a Ou-
vidoria recebeu mais de 30 
ligações denunciando a festa 
na casa noturna. “O proprie-
tário da casa noturna poderá 
pagar multa e responder pelo 
descumprimento do decreto 
municipal na Promotoria”, as-
segura Locatelli.

O advogado Bruno Salvatori 
aponta que os proprietários da 
boate poderão se enquadrar no 
artigo 268 do Código Penal - o 
que trata de infração de me-
dida sanitária preventiva. “O 
novo coronavírus está atacan-
do o mundo inteiro. Por mais 
que o tipo penal seja brando, 
o município e o estado podem 
aplicar multas e também fe-
char estes estabelecimentos 
que descumpram o decreto 
de calamidade pública. Estas 
normas servem para preservar-
mos as vidas das pessoas, não 
foram feitas para punir. Evitar 
aglomerações de pessoas, nes-
te momento, serve para preser-
var vidas”, enfatiza Salvatori.

O caso está sendo investi-
gado pelo Ministério Público. 
Segundo o promotor Sérgio 
Diefenbach, apura-se também 
um outro evento que a casa 
noturna faria nesta quinta-
feira, 9. “É crime descumprir 
normas das autoridades em 
situação de epidemia”, alerta 
o promotor.

Evitar 
aglomerações 
de pessoas, 
neste momento, 
serve para 
preservar 
vida.

Bruno Salvatori,
advogado

SEGUE

Nos vídeos divulgados pelos DJ’s é possível ver diversas pessoas aglomeradas dançando

Reprodução/Redes Sociais
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Fim de semana de aglomerações
A equipe de fiscalização da 

Administração Municipal no-
tificou um posto de combus-
tíveis no Bairro São Cristóvão 
por descumprimento dos de-
cretos estadual e municipal. 
O estabelecimento serviu de 
ponto de encontro de diver-
sas pessoas que se reuniram 
nas mesas e cadeiras da loja 
de conveniência para beber e 
confraternizar.

Embora seja permitido o 
funcionamento do comércio 
pelo decreto contra a dissemi-
nação do novo coronavírus, a 
regra permite que estes locais 
fiquem abertos apenas para 
comercializarem produtos. 
Pela legislação, todos estes 
estabelecimentos devem res-
peitar medidas de higiene e 
adotar regime de revezamento 
de turnos, evitar filas e aglo-
merações pessoas.

“É preciso respeitar o decre-
to. Nosso objetivo é promover 
a segurança das pessoas. O 
isolamento social é uma fase 
importante para o combate ao 
novo coronavírus. Não temos 
testes suficientes para atender 
toda a população no país. As 
pessoas precisam evitar a dis-
seminação do Covid-19”, enfa-
tiza Locatelli.

O proprietário do posto foi 

Denúncia de 
comércio irregular
WhatsApp: 9-9942-4082 
(não recebe ligações, ape-
nas mensagens pelo apli-
cativo)
E-mail: ouvidoria@lajea-
do.rs.gov.br

fotos divulgação

Posto de combustível foi notificado 
por descumprimento dos decretos 
estaduais e municipais que exigem 
a não aglomeração de pessoas em 
estabelecimentos comerciais

Fiscais interditam 
estabelecimentos que 
descumpriram regras

ESTRELA | Fiscais tri-
butários e de postura da 
Secretaria da Fazenda de 
Estrela realizaram, on-
tem, mais uma operação 
de fiscalização. Quatro 
locais foram interditados 
após se tornarem reinci-
dentes ao não cumprirem 
com as normas dos decre-
tos municipal e estadual. 
Parte dos locais visitados 
partiram de denúncias 
anônimas.

De acordo com a Se-
cretaria da Fazenda, há 
duas semanas é realizado 
trabalho de orientação 
junto a comerciantes e 
prestadores de serviços. 
Partiu-se, em um primei-
ro momento, a um enten-
dimento quanto ao que é 
ou não permitido funcio-
nar em meio à campanha 
de combate à doença e 
de respeito às exigências 
necessárias quando em 
situações permissivas. 
Em uma segunda etapa, 
a equipe iniciou visitas 
em todo o município, e 
outras pontuais a partir 
de denúncias anônimas 
realizadas pela popula-
ção pelo telefone/whats 
98032-7267. 

Na terceira fase, a equi-
pe se viu obrigada a tomar 
ações mais incisivas e efe-
tivas no caso de estabele-
cimentos que por mais de 
uma vez foram flagrados 
não respeitando as deter-
minações, mesmo após 
constantes contatos tele-
fônicos e até duas visitas 
de comprovação das in-
frações e orientações.

As ações ocorreram nos 
bairros Alto da Bronze, 
Estados, Indústrias e Boa 
União, com a colaboração 
da Brigada Militar. Foram 
interditados, por tempo 
indeterminado, dois ba-
res, uma cancha de bo-
cha e também um bar e 
cancha de bocha de um 
mesmo estabelecimento 
comercial que ainda pos-
sui um minimercado. Nes-
te caso, o minimercado 
poderá seguir operando. 
Os proprietários terão 15 
dias para entrarem com 
recursos junto ao protoco-
lo da Prefeitura de Estrela 
e tomarem os posteriores 
procedimentos. Se mais 
uma vez se tornarem rein-
cidentes, então responde-
rão civil e criminalmente. 
A fiscalização seguirá.

Prefeitura de Estrela/divulgação

Quatro estabelecimentos foram interditados

orientado a não disponibili-
zar mais mesas. Além disso, 
ficou responsabilizado por 
informar os clientes que após 
comprarem algum produto 
não devem permanecer no es-
tabelecimento.

Parques

Diante de tantas denúncias 
recebidas no fim de semana 
sobre estabelecimentos fun-
cionando irregularmente, a 
Secretaria Municipal de Segu-
rança e a Brigada Militar per-
correram o Parque dos Dick e 
o Parque Piraí para orientar 

as pessoas que aproveitavam 
os espaços de lazer para irem 
para suas casas.

“Grande parte da população 
nos recebeu bem, outros nem 
tanto. Encontramos até pesso-
as jogando futebol. É preciso 
consciência neste momento. O 
vírus se dissemina muito facil-
mente”, orienta Locatelli.

Além de esportes, diversas 
pessoas se aglomeravam em 
rodas de chimarrão pelos par-
ques. Um bar no Bairro São 
Cristóvão foi autuado. Diver-
sas pessoas se reuniram para 
beber no local - que funciona-
va sem alvará.

Prefeitura orientou população em áreas de lazer do Parque Piraí que permanecesse em suas casas

Crimes

Proprietários de estabe-
lecimentos comerciais que 
descumprirem os decretos 
estaduais e municipais pode-
rão responder pelos seguin-
tes crimes.

Código Penal
Artigo 131: Praticar com 

o fim de transmitir a outrem 
moléstia grave de que está 
contaminado, ato capaz de 
produzir contágio:

Pena: Reclusão de 1 a 4 

anos e multa
Artigo 267: Causar epide-

mia, mediante a propagação 
de germes patogênicos.

Pena: Reclusão de 10 a 
15 anos de prisão

Artigo 268: Infringir de-
terminação do Poder Públi-
co, destinada a impedir in-
trodução ou propagação de 
doença contagiosa.

Pena: Detenção de 1 mês 
a 1 ano.
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Comunidade atende ao apelo 
e doa 225 cestas solidárias
Cliente paga 
R$ 60 nos 
supermercados, 
prefeitura retira 
os produtos e 
entrega a famílias

LAJEADO | O projeto Cesta 
Solidária, da Administração 
Municipal em parceira com su-
permercados, arrecadou, até 
sexta-feira, 225 cestas. O objeti-
vo é entregar de forma gratuita 
os alimentos a famílias carentes 
ou que estejam passando por 
di� culdades momentâneas.

Quem tiver interesse em cola-
borar, deve ir ou ligar para um 
dos supermercados parceiros - 
Imec, STR, Desco ou Rede Super 
- e comunicar que quer comprar 
uma cesta solidária. Ela custa 
R$ 60 e tem dez produtos. 

O primeiro grupo forma-
do por pessoas que estão no 
cadastro único na Secretaria 
de Trabalho, Habitação e As-
sistência Social (Sthas) e tem 
algum benefício social, como 
o Bolsa Família. O segundo in-
clui  pessoas que não possuem 

Quem tem direito às sacolas
As pessoas que desejam re-

tirar a cesta solidária no Creas, 
devem entrar em contato por 
meio de um dos telefones - 3982-
1240, 3982-1487 ou 99925-1761 
- para falar de sua situação, re-
ceber orientações e saber quais 
documentos necessário.

De acordo com a assistente 
social e coordenadora do Creas, 
Ana Paula Ely, o objetivo desse 
primeiro contato é conhecer 
mais as pessoas, uma vez que 
elas não possuem nenhuma 
informação no sistema, e, tam-
bém, organizar os horários das 
retiradas.

“Infelizmente não 
temos como entre-
gar as cestas pes-
soalmente, por isso 
vamos organizar os 
horários. Até para 
evitar aglomera-
ções e uma possí-
vel disseminação 
da doença. Além disso, quere-
mos conversar, ouvir e conhecer 
essas pessoas que estão passan-
do por uma realidade até então 
desconhecida”, salienta.

Para Ana Paula, esse é um 
momento que exige sensibili-
dade e muito diálogo. Ela ex-

plica que as pessoas 
que vão retirar as 
cestas no Cras já 
conhecem os pro-

cessos e, até mesmo, 
os pro� ssionais. 
Diferente daque-
les que irão até o 
Creas. “Nós não 

sabemos quem eles são. Pode 
ser o senhor que vendia pipoca 
no Parque Professor Theobaldo 
Dick, o malabarista do semáforo 
ou qualquer outra pessoa que, 
neste momento, não está con-
seguindo trabalhar e, por isso, 
necessita de ajuda”, ressalta.

A CESTA
1 pacote achocolatado 400g
3 kg arroz tipo 1
1 pacote açúcar refinado 2 kg
1 kg farinha milho fina
1 pacote de doce de frutas 400g
5 kg farinha de trigo especial
2 kg feijão preto tipo 1
2 pacotes de leite em pó integral 400g
2 pacotes de massa parafuso com ovos 500g
1 azeite - 900 ml

ENDEREÇOS
Centro de Referência 
de Assistência Social 
(Cras) - Rua Júlio 
May, 496, Centro.

Centro de Referência 
Especializado de As-
sistência Social (Cre-
as) - Rua João Abott, 
484, Centro.

FOTOS LIDIANE MALLMANN

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

cadastro, mas passam por di� -
culdades - como trabalhadores 
autônomos. 

As cestas podem ser retira-
das no Centro de Referência de 
Assistência Social (Cras) para 
quem tem o cadastro único, e 
no Centro de Referência Espe-
cializado de Assistência Social 
(Creas), para quem não possuí.

De acordo com a secretária 
da Sthas, Ceci Maria Gerlach, 
o projeto segue nas próximas 
semanas e quem tiver interesse 
pode colaborar. “Inclusive, mais 
cestas estão para chegar nesta 
terça-feira (hoje)”, comenta.

estão na faixa 
extrema pobreza

A cesta solidária tem custo de R$ 60 e inclui dez alimentos

Quem não tiver cadastro 
único, mas está passando 
por dificuldades, deve entrar 
em contato com o Creas 
para a retirada da cesta

Ana Paula Ely, 
coordenadora do Creas

Lajeado tem

5008 famílias
em situação de 

vulnerabilidade, destas

1.192 famílias
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Seplan Digital deve facilitar a
análise de projetos arquitetônicos
Programa, apresentado em vídeo, permitirá o envio dos documentos necessários pela internet

LAJEADO | A Secretaria 
Municipal de Planejamento 
(Seplan) apresentou, ontem à 
tarde, o Seplan Digital, carac-
terizado como “Programa para 
Protocolo e Análise de Projetos 
de Construção de Modo Digi-
tal”. Por meio de uma transmis-
são ao vivo pelo Facebook, o 
titular da pasta, Rafael Zanatta, 
detalhou a iniciativa. Antes, o 
prefeito Marcelo Caumo justifi-
cou a divulgação online devido 
ao coronavírus. 

De acordo com Zanatta, o ob-
jetivo é a digitalização gradual 
de todo o processo, com o en-
caminhamento de documentos 
necessários para uma constru-
ção por e-mail. O profissional 
poderá fazer isso sem ter de ir 
até a sede da Seplan, o que evita 
a circulação de pessoas, ainda 
mais no atual momento. Outro 
ponto destacado é a redução de 
custos a partir da eliminação 
do uso do papel, tendo em vista 
que todo o andamento será pelo 
ambiente online.  

Inicialmente, os tipos de 
projetos abrangidos serão os 
unifamiliares e os multifami-
liares com até quatro unidades 
por terreno (sobrados, casas 
geminadas, por exemplo). A 
escolha se deu para fins de 
compreensão da dinâmica nes-
te começo, bem como por ou-
tras questões internas. Depois, 
outros tipos de imóveis como 

Divulgação

Prefeito Caumo e secretário 
Zanatta anunciaram as 

inovações na Seplan

Marcel Lovato
marcel@informativo.com.br

os prédios comerciais também 
vão integrar o programa.

Operação

Zanatta explica que o reque-
rente encaminhará e-mail para 
seplan.arquitetura@lajeado.
rs.gov.br om o formulário dispo-
nível no site da prefeitura, docu-
mentos e plantas. Os arquivos 
terão que ser enviados no for-
mato PDF e com a denominação 
específica para que as pastas 
referentes à solicitação sejam 
organizadas da melhor maneira 
possível e o andamento possa 
ser mais efetivo (veja quadro).  A 
Seplan analisará o documento 
para verificar se as informações 
estão completas, assim como as 
demais exigências cumpridas.

Em caso positivo, o pedido é 
encaminhado para o setor ad-
ministrativo da pasta, onde será 
aberto o protocolo. Se houver 
inconsistência, o e-mail será re-
tornado com uma descrição das 
incorreções e como fazer as ade-
quações. Após a abertura proto-
colar, o boleto para pagamento 
do Documento de Arrecadação 
de Receita Municipal (Darm) é 
gerado e uma pasta é aberta no 
servidor da Seplan para inclu-
são de todos os dados enviados.

Andamento

Com a confirmação do paga-
mento na Secretaria Municipal 
da Fazenda (Sefa), seguirão os 
trâmites atuais (cadastro imo-

biliário e novamente Seplan) 
para a análise. Caso o projeto 
ainda tenha alguma pendência, 
o profissional será contatado 
por e-mail para fazer a correção. 
Posteriormente, ele encaminha-
rá os arquivos, com a devida 
explicação sobre o que se trata 
e nomenclatura inicial. Quando 
tudo estiver certo, a Seplan in-
formará sobre a aprovação final 

também pelo ambiente online.

Aprovação

Somente nessa última etapa, 
a pessoa terá de ir até a prefei-
tura para anexar toda a docu-
mentação analisada durante o 
processo. Após o carimbo das 

plantas, o expediente vai ser en-
caminhado ao setor administra-
tivo para a emissão do Alvará de 
Construção. Zanatta ponderou 
que poderão ocorrer dificulda-
des no início dos trabalhos até 
por conta de uma aceleração 
no cronograma de implantação. 
Mesmo assim, o programa está 
sob constante aperfeiçoamento 
e a Seplan está aberta para su-
gestões da comunidade. 

“Para quem não se adaptar 
ao modelo digital, ainda vamos 
atender fisicamente, pelo me-
nos, neste início. Futuramen-
te, a nossa ideia é aumentar o 
nosso guarda-chuva de servi-
ços com mais migrações para o 
online, a fim de que possamos 
tornar mais prática a vida de 
todos”, salientou Zanatta. Cau-
mo disse que se trata de “mais 
um desafio neste período de 
ajustes” e pediu a colaboração 
dos lajeadenses. Todas as dúvi-
das podem ser esclarecidas por 
meio do espaço do Seplan Digi-
tal disponibilizado junto com as 
informações do Seplan no site 
www.lajeado.rs.gov.br

DETALHE

Nomenclatura correta dos arquivos 
- (identificação do imóvel). 2020.01 - Requerimento
- (identificação do imóvel).2020.02 - Fotos do terreno
- (identificação do imóvel). 2020.03 - Declaração das Condi-
ções do Lote
- (identificação do imóvel).2020.04 - ART/RRT/TRT*
- (identificação do imóvel).2020.05 - Matrícula do Lote
- (identificação do imóvel).2020.06 - Tabela de Controle
- (identificação do imóvel).2020.07 - Planilha das Áreas
- (identificação do imóvel).2020.08 - Memorial Descritivo;
*Projetos arquitetônicos precisam seguir essa numeração
- Anotação de Responsabilidade Técnica (ART)
- Registro de Responsabilidade Técnica (RRT)
- Termo de Responsabilidade Técnica (TRT)

Para quem 
não se adaptar 
ao modelo 
digital, ainda 
vamos atender 
fisicamente.

Rafael Zanatta,
titular da Seplan
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Religiosidade e natureza atraem visitantes a localidade

ALÍCIO DE ASSUNÇÃO

UM LUGAR NO VALE
Alício de Assunção
alício@informativo.com.br

Xaxim - 
Progresso

Di� cilmente alguém na região ainda não ouvi 
falar sobre a localidade de Xaxim, distante 12 
quilômetros do centro de Progresso. As festas, 

os torneios de futebol, bailes, trilhas de jipe e a pro-
dução de frango são algumas das atividades que co-
locam em destaque esta comunidade. 

A história de Xaxim remonta a 1905 quando che-
garam os primeiros moradores como Afonsinho 
Gomes, João da Silva e as famílias Tomaz, Ledur, 
Lazzaron e Pontin. Depois, vieram outros, como os 
Girardi, Morari, Calliari, Simonetti, Battisti, Gio-
vanela, Talini, Mafassioli, Vivian, Cavalli, e tantos 
outros. Como bons descendentes de italianos, uma 
da primeiras providências foi construir uma capela 
em honra a Nossa Senhora do Bom Parto, por volta 
de 1920. 

A primeira escola foi inaugurada em 1925. Atual-
mente, a Escola Estadual José Pretto, fundada em 
1958, é o referencial da educação na localidade. A 
antiga estrada entre Lajeado e Progresso e que pas-
sa por Xaxim ainda é percorrida por pessoas que se 
deslocam para Linha Orlando, Rui Barbosa e Selim. 
Uma linha de ônibus do Expresso Azul mantêm este 
trajeto duas vezes por semana. 

A denominação Xaxim, segundo os moradores, se 
refere as partes mais altas, onde predomina a planta 
em meio ao mato. Eventos tradicionais como a  Festa 
do Frango, do Vinho e da Padroeira atraem visitan-
tes, bem como os jogos de futebol organizados pelo 
Esporte Clube Flamengo e Associação Amigos da 
Bola e as festas do clube de mães. Também os encon-
tros de jipeiros e trilheiros contam com participantes 
de diversas partes do estado que vão em busca de na-
tureza e clima de montanha, favorecido pela altitude 
de 700 metros. No inverno, a geada - e às vezes atá 
neve _ é comum no local. 

Alguns fatos que entraram para a história da co-
munidade: em 1923 chegou o primeiro carro. Era uma 
camionete Chevrolet, de propriedade de João Pontin, 
que, pela inexistência de estradas foi puxada por 
uma junta de bois desde Gramado Xavier. 

No centro do distrito, a Casa Comercial Girardi é 
local para se colocar as conversas em dia, esperar 
o ônibus ou realizar compras. Abílio Girardi, há 60 
anos mantêm o comércio atualmente gerenciado 
pelo � lho Gerson e família.

 A partir da década de 1980, quando houve a saí-
da de diversas famílias para centros maiores, o dis-
trito retrocedeu um pouco, mas logo deu a volta por 
cima. Hoje é um dos maiores produtores de frango da 
região. São dezenas de aviários em funcionamento, 
movimentando a economia local.

Inadimplência tem maior 
patamar desde 2018
Dados da CDL Lajeado apontam que chega a 26,6% 

LAJEADO | Observada em 
março, a tendência de ascen-
são na inadimplência no co-
mércio de Lajeado se repete 
em abril e o mês inicia com um 
índice de 26,6%, o que equiva-
le a meio ponto porcentual aci-
ma do registrado há cerca de 
30 dias e totaliza uma elevação 
de 1% no bimestre, alcançan-
do o maior patamar dos últi-
mos 18 meses. Desde outubro 
de 2018, quando o índice ultra-

passou a casa dos 29%, não se 
observava um número tão alto.

O percentual indica que, 
nesta segunda-feira, 6, dos 
60.827 CPF’s de pessoas maio-
res de 18 anos ativos na Recei-
ta Federal, 16.188 estão com 
alguma restrição no Serviço 
Central de Proteção ao Crédito 
(SCPC). O levantamento feito 
pela Câmara de Dirigentes Lo-
jistas (CDL) Lajeado junto ao 
banco de dados da Boa Vista 

demonstra que o aumento se-
gue o comportamento estadu-
al, onde o índice atingiu, nesta 
data, 31,7%, contra os 31,4% 
registrados em março.

Apesar da elevação dos re-
gistros, o per� l dos inadim-
plentes segue o mesmo. Em 
Lajeado, a maioria é do sexo 
masculino (51,2%) na faixa 
dos 30 a 34 anos (17,3%) e que 
recebe entre um e dois salários 
(54,5%). 

Entidades pede prorrogação dos impostos municipais
As entidades empresariais 

de Lajeado querem que a 
prefeitura prorrogue o prazo 
de pagamento dos impostos 
municipais durante a campa-
nha de combate à pandemia 
do coronavírus. Documento 
com a solicitação foi entregue 
pelas lideranças do Fórum 
das Entidades Empresariais 
e Sociais de Lajeado (Feesla) 
ao prefeito Marcelo Caumo e 
secretários, ontem à tarde, em 
ato que aconteceu no auditó-
rio da prefeitura.

A iniciativa da mobiliza-
ção e formalização do pleito 
à prefeitura foi da Associação 
Comercial e Industrial de Laje-
ado (Acil), sendo encampada 
e enriquecida com contribui-
ções das lideranças das outras 
13 entidades do Fórum, que 
apoiam com unanimidade a 
solicitação.  “Queremos pror-
rogar o pagamento dos im-
postos enquanto estivermos 
proibidos de gerar receita”, 
sintetiza o presidente da Acil, 
Cristian Rotta Bergesch.

No mesmo ofício, as entida-
des solicitam que o Executivo 
continue com as medidas de 

austeridade visando a redu-
ção dos gastos públicos, a � m 
de investir mais na compra de 
equipamentos que permitirão 
o melhor aparelhamento das 
unidades de saúde para inten-
si� car o combate à pandemia. 
Adianta o documento: “Vimos 
observando medidas seme-
lhantes, e até iniciativas mais 
impactantes de municípios vi-
zinhos, coerentes com o esta-
do de exceção que, enquanto 
sociedade, estamos vivendo.”

A mesma iniciativa as enti-
dades pretendem encaminhar 
ao governador Eduardo Leite, 
cobrando do governo a pror-
rogação dos prazos de paga-
mento dos impostos e taxas de 
âmbito estadual.

O prefeito e o secretário da 
Fazenda de Lajeado, Guilher-
me Cé, comentaram que convi-
darão os integrantes do Fórum 
para novo encontro nos próxi-
mos dias para dar-lhes respos-
ta a respeito do pleito. Durante 
a reunião, Cé antecipou algu-
mas medidas que a Secreta-
ria da Fazenda já tomou para 
atender às necessidades dos 
contribuintes e das empresas 

de maneira geral diante das 
circunstâncias econômicas 
decorrentes da campanha de 
combate à pandemia.

Contrapartida

As lideranças do Feesla co-
mentam no o� cio que as deci-
sões tomadas pela prefeitura, 
embora pautadas no neces-
sário cuidado para evitar as 
aglomerações de pessoas, que 
podem intensi� car a dissemi-
nação do vírus, também têm 
provocado inevitáveis conse-
quências econômicas na atu-
ação das empresas de todos 
os portes. O fechamento ou 
restrição de atuação das ati-
vidades do comércio, serviços 
e parte da indústria afeta pro-
fundamente a sobrevivência 
de inúmeras empresas, princi-
palmente as de micro e peque-
no porte.

Desta forma, a solicitação 
da prorrogação dos prazos de 
pagamento, sustentam as lide-
ranças, visa equilibrar a con-
trapartida do governo munici-
pal diante das exigências que 
têm feito ao setor produtivo.

Lideranças do Fórum entregam pedido ao prefeito Marcelo Caumo e secretários

LUCAS SANTOS/SECOM-ACIL/DIVULGAÇÃO
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Teia de Negócios presta 
assessoria a empresas

Serviço oferece 
apoio gratuito 
em áreas como  
marketing e 
vendas, finanças, 
operações 
e logística e 
recursos humanos

Rede de apoio surgiu no Pro_Move e Empresa Junior da univates

 Divulgação

Victória Lieberknecht
victoria@informativo.com.br

de assessoria podem enviar 
e-mail para a Teia de Negó-
cios, pontuando suas dificul-
dades específicas. “A partir 
dos contatos vamos refinar as 
necessidades e articular jun-
to aos especialistas. Eles da-

LAJEADO | Micro e peque-
nas empresas recebem, a par-
tir desta semana, mais um 
núcleo de suporte para gerir 
a crise proveniente da pande-
mia por Covid-19. O Movimen-
to Pro_Move Lajeado, em con-
junto com a Empresa Junior, 
da Univates, organizou uma 
rede de apoio para empresá-
rios com dificuldades. O pro-
grama Teia de Negócios tem 
como objetivo auxiliar, sem 
custos, empreendedores em 
diversas áreas da gestão.

Conforme o diretor do Cen-
tro de Gestão Organizacional 
da Univates e coordenador 
do projeto, Sandro Faleiro, 
as empresas que precisarem 

rão apoio às empresas neste 
momento delicado da nossa 
economia.”

Preocupado com a sobrevi-
vência do pequenos negócios, 
o projeto busca preservar em-
presas e empregos na região. 
Para Faleiro, o apoio oferecido 
serve para ajudar os empreen-
dedores a analisar as melhores 
alternativas disponíveis. “Le-
varemos em conta o mercado 
de atuação e as possíveis con-
sequências da crise para cada 
setor”, explica.

Qualquer empreendedor 
pode participar, especialmen-
te os micro e pequenos. O 
serviço é gratuito e pode ser 
solicitado pelo e-mail empre-
sajr@univates.br. Para maior 
segurança, tanto da equipe 
quanto das empresas, os aten-
dimentos serão feitos por meio 
de videoconferência, meet, 
Whatsapp ou por contato te-
lefônico. “Será uma atuação 
conjunta de professores e alu-
nos da Univates e voluntários 
da comunidade empresarial”, 
pontua Faleiro.

Ao longo do trabalho, pelo 
menos um professor e dois 
alunos farão cada atendimen-
to individualizado. O apoio 
será nas áreas de marketing e 
vendas, finanças, operações e 
logística e recursos humanos. 
“O projeto já está aberto e ini-
ciaremos os atendimentos nes-
ta terça-feira”.

A partir dos 
contatos vamos 
refinar as 
necessidades 
e articular 
junto aos 
especialistas. 
Eles darão 
apoio às 
empresas 
neste momento 
delicado 
da nossa 
economia.
Sandro Faleiro,
coordenador do projeto

Maneco é o novo 
titular de Obras 
e Serviços Urbanos 

Fazenda Vilanova 
| Ildo da Silva Lounai, o 
“Maneco”, assumiu on-
tem a Secretaria Munici-
pal de Obras e Serviços 
Urbanos. A transição 
de cargo ocorreu sexta-
feira, 3, no gabinete do 
prefeito José Luiz Cenci. 
Maneco é produtor rural, 
foi comerciante, já exer-
ceu o cargo de vereador 
por dois mandatos e foi 
presidente da Assodec. 
Ele garantiu que vai dar 
continuidade aos traba-
lhos que estavam sendo 
realizados pelo secretá-

rio Luís Carlos de Brito, 
que reassume a sua ca-
deira na Câmara de Vere-
adores. 

Maneco também des-
tacou a atuação da equi-
pe da secretaria, que 
segundo ele é dinâmica 
e parceira. “Para reali-
zarmos um bom trabalho 
em primeiro lugar deve-
mos ter organização e 
um bom relacionamento 
com a equipe.” Vou fa-
zer o possível para que 
nossa comunidade fique 
satisfeita com o nosso 
trabalho”, afirma.

Roberto de Castro/Prefeitura de Fazenda Vilanova/divulgação

O ex-vereador 
Ildo da Silva 
Lounai, o 
“Maneco” 
assumiu a pasta 
na segunda-feira
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OPINIÃO

“Morar aqui é maravilhoso”
A vida do piloto baiano que resi-

de em Lajeado e trabalha em SP.

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Hospital de campanha
Estrutura começa a ser deba-

tida por prefeitos do Vale.

ECONOMIA EM RISCO

DEOLÍ GRÄFF

Natural de Nova Bréscia, a 
enfermeira Jaíne Santin mora 
desde 2018 na Itália e está na 
linha de frente no combate ao 
coronavírus. De forma volun-
tária, ela ajuda no transporte 
de pacientes com covid-19 
para os hospitais. Página 9

MISSÃO NA ITÁLIA 

Do Vale 
para a Cruz 
Vermelha

Profissionais da saúde e fami-
liares comemoraram ontem a 
melhora no quadro de paciente 
que ficou internado por 16 dias

Avanço da pandemia impacta nos negócios e reduz as metas e 
objetivos do ano para famílias, empresários e agentes públicos. No RS, 
pesquisa do Sebrae estima 3,5 milhões de desempregados e o fecha-

mento de 383 mil empresas. No Vale do Taquari, porém, a produção de 
alimentos pode encontrar novas oportunidades. Ainda assim, peque-
nos e médios empreendimentos terão meses difíceis.

Estudos preveem queda do PIB e milhões de demissões. No Vale, crise pode virar oportunidade

Página 6

FORA DA UTI

Passo 
decisivo 
contra a 
covid-19

Primeiro paciente confirmado 
no Vale do Taquari com coro-
navírus recebeu alta ontem da 
Unidade de Terapia Intensiva do 
Hospital Bruno Born. Região 
tem pelo menos 18 casos confir-
mados da doença. Página 9

Página 11Página 10

CLAUDIA AREND/DIVULGAÇÃO

País tenta reagir frente 
à crise sem precedentes 

GABRIEL SANTOS 

FARMÁCIAS DE LAJEADO MENOS CHOCOLATE

Procura por vitaminas e pelo tradicional 
bálsamo alemão disparou. Apontada como 

suposta esperança contra covid-19, cloroqui-
na também sumiu das prateleiras.

Estudo prevê perdas de mais de 31% nas  
vendas de chocolates em relação ao ano 

passadon o país. No Vale, mercados contam 
com tímida procura na reta final.

Faltam remédios para imunidade Páscoa deve ter queda histórica
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Em caso de colapso, os 
hospitais de campanha 
também acolhem 
pacientes que estão 
iniciando o tratamento”

Campanha contra o vírus
A Amvat ventilou pela 

primeira vez a possi-
bilidade de erguer um 
Hospital Regional de 

Campanha no Vale do Taquari. É 
difícil concretizar. Mesmo assim 
já é música para os ouvidos do 
angustiado contribuinte, que 
convive diariamente com o medo 
desde meados de março. Afinal, 
o número de leitos e respiradores 
mecânicos é insuficiente e, diante 
da apreensão coletiva, qualquer 
possibilidade de potencializar a 
assistência médica é um alento.  
Um hospital de campanha pode 
servir para amenizar o tão alarma-
do colapso no sistema de saúde, 
anunciado para os momentos de 
pico do novo coronavírus. Essa 
pandemia exige muitas interna-
ções, e o risco de saturar o sistema 
de saúde é uma realidade em 
praticamente todos os cantos do 

Brasil. Os hospitais de campanha 
ajudam principalmente a desa-
fogar a demanda por leitos para 
pacientes com Covid-19 de baixa 
complexidade. 
 São pacientes que devem 
permanecer internados, mas 
que dispensam a necessidade de 
cuidados em Unidades de Trata-
mento Intensivos (UTIs). Eles 

estão em uma zona cinzenta de 
gravidade. Em outras partes do 
país, como São Paulo, Rio de 
Janeiro e Belém, por exemplo, 
as autoridades locais definiram 
seus próprios critérios para os 
atendimentos. Muitos cuidam 
de pacientes que já podem dei-
xar a UTI, porém não estão aptos 
a ter alta. 
 Em caso de colapso do sistema 
público, esses hospitais de cam-
panha também podem acolher 
os pacientes que estão iniciando 
o tratamento. Ou seja, há muitas 
vantagens neste modelo utilizado 
nas principais cidades do país. 
Porém, a realidade já é dura com 
os nossos hospitais referências 
e, portanto, é acertada a decisão 
momentânea da Amvat de ape-
nas ventilar o assunto e priorizar 
investimentos nas infraestrutu-
ras já disponíveis.

Redução salarial

Caça às 
bruxas!

O decreto que reduz salários do 
prefeito, vice-prefeito, secretários, 
FG´s e CC´s de Arroio do Meio 
gera controvérsia entre políticos. 
Muitos questionam a legalidade 
e argumentam que a prerrogativa 
de legislar sobre os subsídios é da 
Câmara. No programa Frente e 
Verso dessa segunda-feira, Klaus 
Schnack (MDB) deixou em aberto 

a possibilidade de encaminhar a 
medida à câmara. Certo ou não, 
a decisão de Klaus de reduzir 
em 40% o próprio vencimento 
mensal – hoje ele recebe R$ 22 
mil – mexeu com os brios de 
outros políticos. Ontem, o prefeito 
de Teutônia, Jonatan Brönstrup 
(PSDB), seguiu o exemplo. Quem 
será o próximo?

São diversas as denúncias 
sobre o não cumprimento do 
decreto que proíbe boa parte do 
comércio local na região. Os re-
latos são basicamente sobre em-
preendimentos atuando irregu-
larmente nos centros e também 
bairros das principais cidades. 
Em Lajeado, principalmente, 
fotos de postos de combustíveis 
com aglomeração de pessoas cir-

cularam pelo WhatsApp durante 
o sábado e o domingo. 

Também havia concentração 
de pessoas no Parque dos Dick 
e alguns bares da cidade. No 
sábado à tarde teve até futebol 
na sede da Associação Atlética 
Municipal, às margens do Rio 

Taquari. A Secretaria de Segu-
rança Pública age para inibir a 
presença de pessoas em locais 
públicos, e quem está respei-
tando o decreto e a quarentena 
segue cobrando medidas para 
garantir um tratamento igual 
para todos.

A dança das bancadas

Novidades e 
velhos conhecidos

O cenário na Câmara de 
Vereadores de Lajeado mu-
dou para esses oito meses que 
restam da atual legislatura. O 
MDB passa a contar com seis re-
presentantes – Ederson Spohr, 
Carlos Ranzi, Marcos Schefer e 
Waldir Blau recebem o reforço 

de Neca Dalmoro (ex-PDT) e 
Paulo Tori (ex-PPL). Já o PP, 
partido do governo, conta agora 
com cinco parlamentares – Er-
nani Teixeira (ex-PTB) e Nilson 
do Arte (ex-PT) se juntam a 
Fabiano Bergmann, Lorival 
Silveira e Waldir Gisch. 

O PP de Lajeado se reestru-
tura para outubro. Além dos 
vereadores Nilson do Arte, ex-
-PT, e Ernani Teixeira, ex-PTB, 
também assinaram ficha e são 
possíveis postulantes à Câmara 
os suplentes Adi Cerutti, ex-
-PSD, Carlos Musskopf, ex-PT, 
e Deolí Gräff, ex-MDB. Entre os 
nomes novos na política, Felipe 
Milani, do Movimento Direita 
dos Vales (MDV), Alex Schmitt, 
ex-procurador do município, e o 
músico Jerônimo Schuhl.

A lista segue com os nomes 
de oito mulheres. Todas devem 
concorrer em outubro São elas: 
Eliana Heberle, Ana Lazaron 

Pereira, Mara 
Goergen, Bea 
Provim, Vivian 
Bach, Mari-
nes Klein, Ana 
Paula Wolf e Eleni 
da Silveira. Por 
fim, completam 
a lista de pré-
candidatos Lo-
rival Silveira, 
Mozart Lopes, 
Waldir Gisch, Fabia- no 
Bergmann (Medonho), Isidoro 
Fornari, Heitor Hoppe, Adriel, 
Pingo, Flávio Kuntz, Carlos 
Augusto Bianchin da Rosa e 
Adão Nunes.
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Prefeitos querem reforçar rede hospitalar 
Possibilidade da 
construção de hospital 
regional de campanha 
chegou a ser levantada 
na reunião da Amvat, 
mas discussão ainda 
não evoluiu

VALE DO TAQUARI 

Hipótese levantada em 
assembleia da Asso-
ciação dos Municípios 
do Vale do Taquari 

(Amvat), a construção de um 
hospital de campanha para 
atendimento de casos sus-
peitos e confirmados com 
sintomas leves de corona-
vírus ainda é considerada 
incipiente. Os prefeitos 
se reuniram ontem no 
Centro Administrativo 
de Teutônia para rea-
valiarem as medidas regionais 
contra o avanço da pandemia. 

Por enquanto, gestores que-
rem reforçar a estrutura das 
casas de saúde. A proposta, já 
discutida em outros encontros 

entre prefeitos do Vale, fica 
em segundo plano, como 

diz o vice-presidente da 
Amvat e prefeito de Imi-
grante, Celso Kaplan.

“Isso não depende 
apenas dos municí-
pios em si. Tem que 
ter também autoriza-

ção dos governos (federal e esta-
dual), apoio do Exército. É uma 

discussão que fica para depois. 
Agora, precisamos equipar os 
hospitais já existentes”, salienta. 

Já o prefeito de Taquari, Ema-
nuel Hassen (Maneco), consi-
dera a ideia importante e lem-
bra que os municípios estão se 
movimentando para combater 
a doença. “Lá em Taquari, es-
tamos finalizando a construção 
de 10 leitos. A rede hospitalar 
está se preparando, mesmo sem 
qualquer tipo de auxílio dos go-
vernos do estado e federal aos 
municípios”, comenta. 

Teutônia prepara
centro temporário

Paralelo ao debate sobre a cons-
trução de um hospital de campa-
nha para atender toda a região, 
Teutônia está estruturando um 
centro temporário de doenças 
respiratórias, que ficaria junto ao 
Pavilhão da Comunidade Reden-
tor, no bairro Canabarro.

Segundo informações do go-
verno, quando se observar um 
aumento significativo na procura 
pelos postos com doenças respira-
tórias ou quando surgirem casos 
confirmados da covid-19 na cida-
de, pacientes com essas doenças 
passarão a ser atendidos neste lo-

cal, tirando-os das unidades bási-
cas e direcionando ao hospital ou 
para isolamento domiciliar. 

Exemplo vizinho
Alguns municípios pelo país tem 

apostado na construção de hospi-
tais de campanha ou centros de tria-
gem para dar conta da demanda de 
atendimentos de casos suspeitos e 
confirmados do novo coronavírus. 

Próximo ao Vale do Taquari, Santa 
Cruz do Sul utiliza as instalações do 
Ginásio Poliesportivo para sediar um 
ambulatório de campanha, atenden-
do pacientes do Vale do Rio Pardo. Ao 
todo, são 50 leitos para atendimentos 
de baixa e média complexidade, com 
funcionamento 24 horas por dia.

ORIENTAÇÕES COM MP E BM
Prefeitos da Amvat decidiram que convidarão representantes do 
Ministério Público e da Brigada Militar para a próxima reunião, 
que deverá ocorrer de maneira virtual. Segundo o presidente 
da entidade, Marcos Martini, a ideia é buscar orientações para 
que os municípios tratem de forma uniforme questões legais de 
trabalho e fiscalização.

Martini também ressalta que a região está fazendo o “dever de 
casa”, seguindo orientações de órgãos de saúde para prevenção 
da doença.

Cerca de 20 prefeitos participaram da reunião ontem, em Teutônia

PAULO SÉRGIO ROSA



“Estamos 
preocupados 
com as mesmas 
questões. Pessoas 
que estão morrendo, 
sendo infectadas e 
precisando ir para o 
hospital. Também 
por pessoas que 
deixam de ter 
trabalho e fonte 
de renda pela 
parada econômica. 
É necessário olhar 
para o todo”
LUIZ CARLOS BOHN
PRESIDENTE DA FECOMÉRCIO

6 A HORA | Terça-feira, 7 de abril de 2020

FILIPE FALEIRO
filipe@jornalahora.inf.br

PAÍS

Os impactos provoca-
dos pelo coronavírus 
na economia reper-
cutem nos negócios, 

nos empregos e na arrecadação 
pública. Com empresas fecha-
das, trabalhadores em casa e 
menos circulação de receitas, o 
ano de 2020 será marcado por 
um quadro de recessão.

É o que aponta o mercado fi-
nanceiro. Por meio do relatório 
Focus, do Banco Central, divul-
gado na manhã de ontem, estima-
se um recuo de 1,1% no Produto 
Interno Bruto (PIB) do país. Essa 
foi a oitava redução seguida.

Na semana passada, o minis-
tro da Economia, Paulo Gue-
des apresentou ao presidente 
Jair Bolsonaro uma previsão de 
quanto tempo a economia na-
cional aguentaria o isolamento. 
A data seria hoje, 7 de abril. A 
partir disso, haveria o risco 
do país entrar em colapso.

Como forma de ate-
nuar a falta de dinheiro 
às famílias, uma série 
de medidas foram anun-
ciadas. Desde recur-
sos para autônomos, 
micro empresários, 
financiamento para empresas 
pagarem salários e complemen-
to nos vencimentos de trabalha-
dores pela CLT.

A retomada das atividades eco-
nômicas é apontada como urgen-
te pelo presidente da Fecomércio, 
Luiz Carlos Bohn. Em entrevista 
à Rádio A Hora  102.9, na manhã 
de ontem, afirmou que há 500 
mil empresas gaúchas paradas 
neste momento. “São 1,5 milhão 
de trabalhadores do comércio e 
dos serviços.”

Ele defende que o trabalho seja 
retomado aos poucos, primeiro 
em cidades onde não há registros 
de circulação do vírus. “Estamos 
preocupados com as mesmas 
questões. Pessoas que estão mor-
rendo, sendo infectadas e preci-

ECONOMIA E PANDEMIA

Estudo prevê queda no PIB. 
Sebrae estima 3,5 milhões 
de desempregados no RS

As projeções econômicas do país e do RS preocupam trabalhadores, empresários e autoridades. Pequenas e 
médias empresas serão as primeiras a sentir uma recessão maior do que a de 2008. No país, relatório Focus 

aponta uma retração de 1,1% na geração de riquezas. Para a região, aposta é valorizar produtos e negócios locais  

sando ir para o hospital. Também 
por pessoas que deixam de ter 
trabalho e fonte de renda pela pa-

rada econômica. É necessário 
olhar para o todo.”

Em termos estaduais, 
pesquisa do Sebrae estima 
que 383 mil empresas de 

pequeno porte irão que-
brar devido a crise epi-
demiológica do corona-
vírus. Como resultado, 

haveria um crescimento de 3,5 
milhões de desempregados no RS.

Apreensão 
no comércio

Presidente da Câmara dos 
Dirigentes Lojistas (CDL) La-
jeado, Aquiles Mallmann, res-
salta o impacto econômico da 
quarentena em especial para 
pequenas e médias empresas do 
comércio. De acordo com ele, a 
maioria não tem fluxo de caixa 
para arcar com os prejuízos des-
se tempo parado.

Pelo decreto estadual, a rea-
bertura dos estabelecimentos 
está prevista para o dia 15 de 
abril. Frente ao risco de lo-
jas quebrarem, acredita que é 

necessário estabelecer nego-
ciações permanentes com for-
necedores, proprietários dos 
imóveis e também com as equi-
pes. “Nesse momento tem de se 
ter calma. Vamos esperar para 
sairmos o quanto antes dessa 
situação, com um olhar tanto à 
saúde quanto à economia.”

Na avaliação dele, os aportes 
destinados pelos governos, seja 
o federal, estadual e municipal, 
podem reduzir algumas dificulda-
des. “O empresário precisa se in-
formar sobre essas possibilidades. 
Seja com as entidades representa-
tivas, ou mesmo na área contábil.”

O secretário de Planejamento 
e Desenvolvimento Econômico 
de Lajeado, André Bücker, real-
ça que os primeiros a sentirem 
os impactos da quarentena se-
rão micro, pequenos e médios 
empresários.

Para ele, é impossível fazer 
uma previsão neste momento 
em termos de queda na arre-
cadação pública e da própria 
sociedade. “Não sabemos até 
onde isso irá. Mas pelo que tem 
se lido, cidades em situações 
como esta, tipo a gripe espa-
nhola, quando conseguiram ge-

Além da pandemia, RS também sofre com a estiagem. Economista alerta que cesta básica ficará mais cara

rir a crise de saúde, mais rapi-
damente tiveram uma retomada 
econômica.”

De acordo com Bücker, foi 
formado um grupo estadual de 
secretários municipais com in-
tuito de elaborar políticas pú-
blicas para o pós-isolamento. 
Com vistas na realidade de cada 
cidade, aponta como caminho 
primeiro a valorização dos pro-
dutos e empresas locais.

Economista e 
presidente do Conselho 
de Desenvolvimento 
(Codevat), Cíntia 
Agostini, analisa o 
cenário regional frente 
à pandemia. Para ela, 
todos no mundo, no 
país e no Vale serão de 
alguma forma atingidos.

A cada semana, o 
Banco Central reduz 
a perspectiva do PIB 
nacional. “Se falava no 
início do ano de 2,5% 
de crescimento. Agora, 
se empatarmos com 
2019 já será positivo”, 
diz. De um lado, a cadeia 
produtiva de alimentos 
tendem a sentir menos 
reflexos. No outro, o 
comércio de confecções 
e a construção civil

Diante desse quadro, 
traça uma perspectiva 
para o RS e para o 
Vale do Taquari. Pela 
força da produção 
de alimentos e pela 
cadeia que o segmento 
movimenta, acredita 
haver oportunidades 
para mitigar os impactos 
dessa crise global.

Por outro lado, lembra 
que o estado passa 
por duas dificuldades. 
Primeiro devido ao 
coronavírus e depois a 
estiagem. Essa falta de 
chuvas compromete 
a produção primária e 
provoca um aumento de 
preços dos itens básicos 
para a subsistência.

Como consequência, 
a cesta básica tende 
a ficar mais cara. Com 
queda nas receitas das 
famílias, a tendência é 
para que os custos com 
alimentação aumentem. 
“Na nossa região, temos 
produtores que não 
estão mais recebendo 
lotes de suínos e aves 
devido à falta de água. 
Quem mais vai sentir é 
quem tem menos.”

IMPACTOS 
NO VALE

DIVULGAÇÃO
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Vereadores analisam 
projeto de redução de 
salários de políticos
Proposta é diminuir de 
15% a 30% subsídios 
de parlamentares, 
prefeito e vice

ESTRELA

Deu entrada na câmara de ve-
readores dois projetos de autoria 
da mesa diretora que sugerem a 
redução de salários. Uma das pro-
postas diminui os vencimentos 
dos vereadores e do presidente do 
Legislativo em cerca de 20%. Se 
a medida for aprovada, os verea-
dores eleitos em para a próxima 
legislatura receberão R$ 5.647 e o 
presidente, R$ 6.076,00.

No caso do prefeito, a redução é 
ainda maior, de quase 30%. Atual-
mente, o chefe do Executivo rece-
be R$ 28 mil por mês. O menor 
impacto é sobre o salário do vice, 
que tem redução prevista de 15%.

Secretários municipais não te-
rão seus vencimentos alterados 
pela proposta. Os projetos deram 
entrada na casa e ainda precisam 
passar pelas comissões antes de 
serem votados. A tendência é de 
que sejam aprovados.

Na última sessão antes da para-
da pelo coronavírus, vereadores 
firmaram acordo. A proposta ini-

cial era de redução de 30% e não 
incluía prefeito e vice.

Ontem, a câmara retomou as 
sessões presenciais, que estavam 
suspensas há duas semanas. Os 
vereadores ficaram espalhados 
pelo plenário, para manter uma 
distância segura.

Teutônia propõe 
redução por 3 meses

O governo municipal propõe 
que os salários de cargos políticos 
sejam diminuídos durante três me-
ses. A projeção é de uma economia 
de R$ 400 mil, para investimentos 
na área da saúde, especialmente 
nas ações de combate ao corona-
vírus. A proposta é de redução de 
30% para prefeito e vice-prefeito, 
20% para secretários e subsecretá-
rios, e 10% para CCs e FGs.

COMO 
FICARIAM OS 
SALÁRIOS:
Prefeito:
De R$ 28,8 mil para R$ 20,5 
mil (redução de 30%)

Vice:
De R$ 12 mil para R$ 10,2 mil 
(redução de 15%)

Secretários:
Não haverá alteração. 
Salários seguem em R$ 9,7 
mil.

Vereadores:
De R$ 7 mil para R$ 5,6 mil 
(redução de 20%)

Presidente da câmara:
De R$ 7,6 mil para R$ 6 mil 
(redução de 20%)

Entidades pedem 
mais prazo 
para impostos 
municipais

LAJEADO

As entidades empresariais de 
Lajeado querem que o governo 
municipal prorrogue o prazo de 
pagamento dos impostos mu-
nicipais durante a campanha de 
combate à pandemia do corona-
vírus. Documento com a solicita-
ção foi entregue pelas lideranças 
do Fórum das Entidades Em-
presariais e Sociais de Lajeado 
ao prefeito Marcelo Caumo e se-
cretários na tarde desta segunda-
feira, 6, em ato que aconteceu no 
auditório da prefeitura.

A iniciativa é da Associação 
Comercial e Industrial de La-
jeado (Acil), com contribuições 
das lideranças das outras 13 en-
tidades do Fórum, que apoiam 
com unanimidade a solicitação. 

“Queremos prorrogar o paga-
mento dos impostos enquanto 
estivermos proibidos de gerar 
receita”, sintetiza o presidente 
da Acil, Cristian Rotta Bergesch.

No mesmo ofício, as entidades 
solicitam que o Executivo conti-
nue com as medidas de auste-
ridade visando a redução dos 
gastos públicos, a fim de investir 
mais na compra de equipamen-
tos que permitirão o melhor 
aparelhamento das unidades de 
saúde para intensificar o comba-
te à pandemia. 

O prefeito e o secretário da 
Fazenda de Lajeado, Guilherme 
Cé, comentaram que convidarão 
os integrantes do Fórum para 
novo encontro nos próximos 
dias para dar-lhes resposta a res-
peito do pleito.

Prefeito e representantes de entidades se reuniram ontem à tardeCâmara realizou sessão ontem com distanciamento entre vereadores

LUCAS SANTOS/DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO
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Primeiro paciente de coronavírus deixa UTI

Oprimeiro paciente a 
ter confirmação de 
coronavírus na re-
gião deixou ontem a 

UTI do Hospital Bruno Born. O 
homem de 57 anos estava inter-
nado em estado grave desde o dia 
20 de março. Ele segue o trata-
mento na unidade de internação 
da ala covid-19 do hospital. Ou-
tros três pacientes seguem inter-
nados no HBB aguardnando os 
resultados dos exames.

A região chegou ontem a 18 
casos confiramdos. Em Lajeado, 
o caos mais recente é o de uma 
mulher de 38 anos gestante. O 
caso foi confirmado ontem à tar-
de pela Secretaria Municipal da  
Saúde. Ela foi contaminada por 
transmissão comunitária. 

Outros casos registrados no 
município já estão bem e se re-
cuperando em casa, informa o 
secretário. Em Lajeado, são 359 
casos suspeitos acompanhados 
pela Vigilância Epidemiológica.

O secretário ainda alerta para 
um caso suspeito de uma mulher, 
de 38 anos, que está grávida de 
29 semanas. Ela está internada 
no HBB e respira com ajuda de 
aparelhos. “O resultado do exa-
me deve vir hoje”, relata.

Tabaí
Quatro moradores de Tabaí, 

funcionários da empresa Mi-
nuano, testaram positivo para o 
novo coronavírus. A confirma-
ção veio por meio dos exames 
do Laboratório Central de Saúde 
Pública do Rio Grande do Sul 
(Lacen/RS). No Vale do Taquari, 
agora são 17 casos confirmados 
e cerca de sete pacientes curados 
da infecção de covid-19.

O homem e as três mulheres 
que testaram positivo tiveram 
contato com o caso confirma-
do de Taquari, no ônibus que 
transporta funcionários 
para a empresa do ramo 
de alimentos, sediada 
em Lajeado. Conforme 
a secretária de Saúde, 
Kelli Beatriz da Silva, 
três são assintomáticos 
e um paciente apresenta 
sintomas leves de tosse. 

Na tarde de ontem, uma equi-
pe médica visitou as famílias 
dos infectados para repassar 
orientações de como realizar a 
quarentena e mapear pessoas 
que tiveram contato com os con-

taminados pelo covid-19.

Taquari
O município tem apenas um 

caso confirmado, anunciado na 
semana passada. Conforme o 
prefeito de Taquari, Emanuel 
Hassen, a paciente é uma mu-
lher, de pouco mais de 20 anos. 
Ela e a família seguem em isola-
mento em casa e todos estão bem 
de saúde. 

Estrela
Em Estrela, no total foram 

17 exames enviados ao 
Lacen, com 1 caso con-
firmado, 15 negativos e 
um aguardando confir-

mação. Segundo o secre-
tário de Saúde do muni-
cípio, Elmar Schneider, 
o resultado deve vir nos 
próximos dias. Outras 

120 pessoas são monitoradas 
por alguém da família apresen-
tar sintomas leves. “Nestas não 
serão realizados testes, seguindo 
a orientação da Secretaria Esta-
dual de Saúde. Elas vão ficar em 

isolamento domiciliar”, relata.
A paciente testada positivo 

para o coronavírus é uma jovem 
de 20 anos, que retornou de via-
gem do exterior e praticou o iso-
lamento domiciliar. Conforme o 
secretário, ela já é considerada 
curada.

Cruzeiro do Sul
Conforme a secretária de Saú-

de de Cruzeiro do Sul, Aline Cris-
tine Henz, o período de observa-
ção da paciente se encerrou na 
semana passada e a mulher, de 
26 anos, está bem de saúde e as-
sintomática. Ela foi considerada 

Região chegou 
ontem a 18 casos 
confirmados. Em 
Tabaí, quatro pessoas 
testaram positivo para 
covid-19. 

curada da infecção de covid-19. 
A mulher teve contato com 

uma pessoa contaminada, em 
Bento Gonçalves. Posteriormen-
te apresentou sintomas e seu 
material foi coletado no dia 19 de 
março, no Hospital São Gabriel 
Arcanjo. O resultado positivo foi 
confirmado no dia 25 de março.

Anta Gorda
Em Anta Gorda, os dois casos 

que testaram positivo são consi-
derados curados. Conforme a se-
cretaria de saúde do município, 
isolamento foi eficar. Não há ca-
sos suspeitos na cidade.

No HBB, três pacientes seguem internados e um aguarda teste do Lacen

ARQUIVO A HORA


